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Objetivos: 
Estudar o conceito de possível em Bergson e Leibniz. Compreender a diferença entre os conceitos 
de atualização nos dois autores; o significado de “melhor” como critério para a atualização de um 
mundo possível em Leibniz e o significado de impulso interior à vida como processo de 
atualização em Bergson. Pensar o significado da noção de tendência como pretensão à existência 
ou à atualização em Bergson e Leibniz. Trata-se de pensar a atualidade da modernidade e 
investigar as bases conceituais que formaram determinadas maneiras de pensar na filosofia 
contemporânea. A filosofia de Bergson e a filosofia de Leibniz possuem um diálogo secreto que se 
realiza em torno da noção de possibilidade e que tem muitas consequências no panorama cultural 
atual. A possibilidade de algo acontecer tem que vir primeiro em relação a isto que irá acontecer 
ou o acontecimento cria sua própria possibilidade de ser e inventa a si mesmo? Devemos criar o 
possível ou fazer o possível tornar-se realidade? Como pensar a criação? O que na filosofia 
moderna deve ser superado para se pensar a novidade radical? O que Bergson censura em Leibniz 
e que torna possível pensar no instigante conceito de “criação do possível”? 
 

 
Ementa: 
Estudar problemas da cultura a partir de uma matriz teórica da filosofia relacionada à linha de 
pesquisa em Cultura, Sociedade e História. 
 

 
Conteúdo Programático:  
O conceito de possível como atualização em Leibniz 
O debate sobre a criação do mundo: Leibniz e Arnauld 
Compossibilidade e incompossibilidade em Leibniz 
O conceito de possível como tendência à diferenciação em Bergson 
A crítica à noção de possibilidade e a noção de possibilidade absoluta em Bergson 
Evolução criadora e virtual em Bergson 
Conclusão: a criação dos possíveis 
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OBS: ficha de disciplina meramente ilustrativa. Objetivos, conteúdo programático e referências 
bibliográficas serão definidos pelo docente na ocasião da oferta da disciplina. 
 


